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Temos a satisfação de apresentar edição espe-
cial da Comunicação & Sociedade, em homenagem 
aos 20 anos do curso de doutorado do programa de 
pós-graduação em Comunicação da UMESP. Imple-
mentado em 1995, o curso tem formado doutores que 
atuam de forma destacada na produção científica, 
contribuindo para o fortalecimento   da área. Esta edi-
ção é introduzida por um dossiê composto de textos 
de doutores formados por esse curso, convidados a 
apresentarem resultados de suas últimas  pesquisas e 
reflexões sobre as temáticas que compõem o escopo 
da Comunicação & Sociedade. Os artigos foram ava-
liados pela Comissão editorial, que emitiu pareceres 
garantindo a qualidade da publicação. Evidentemen-
te, não pudemos viabilizar a presença de todos os 
pesquisadores, nossos colegas, que gostaríamos que 
estivessem nesta edição, mas temos aqui um número 
significativo de profissionais formados pelo PósCom, ao 
longo desses 20 anos. 
A seguir, passamos à coletânea de artigos selecio-
nados para esta edição. Os livros Quarto de despejo e 
Meu estranho diário, bem como o filme Estamira, são 
objetos de uma análise comparativa no artigo “O cor-
po, o nojo e a cidade: produção de sentidos no cine-
ma e na literatura”. Daniele Ribeiro Fortuna (Unigranrio) 
e Denise da Costa Oliveira Siqueira (UERJ) utilizam uma 
metodologia estruturada em três linhas – a analítica, a 
teórica e a comparativa -, investigando como o corpo, 
o nojo e a cidade são tratados nessas diferentes obras.
Em “Um olhar qualitativo sobre os blogs de moda”, 
Cláudio Damacena (PUC/RS); Sany Karla Machado 
(UFU); e Vímala Batistel Lago (PUC/RS); nos revelam 
como os blogs de moda constituem uma ferramenta 
eficaz de comunicação para o marketing. A pesquisa 
de caráter exploratório utilizou a técnica de entrevistas 
semiestruturadas, e constatou que esses blogs são con-
siderados pelo público, fontes confiáveis de informação.
O uso das novas tecnologias para fins comunica-
cionais nas redes sociais digitais, reconfigura as relações 
entre mídia e sociedade. Pensando nisto, Maria Clara 
Aquino Bittencourt (Unisinos) propõe no artigo “Midiati-
zação e circulação nos movimentos sociais em rede: o 
impacto das tentativas comunicacionais nas relações 
entre mídia e sociedade”, uma discussão teórica sobre 
os conceitos de midiatização, pontuando os aspectos 
da circulação de conteúdos nos movimentos em rede.
Um dos acontecimentos mais marcantes deste 
século é tema do artigo: “11 de Setembro” – o terroris-
mo no discurso midiático como fomento do imaginário 
social”. Carolina de Oliveira Françoso Barion e Marcia 
Reami Pechula (UNESP – RIO CLARO) analisam capas 
das revistas Veja e Carta Capital, observando como a 
ideia do terrorismo foi trabalhada nessas revistas, pos-
sibilitando a construção do imaginário social sobre o 
tema. O artigo também observa como esse imaginário 
social sobre o terrorismo ainda alimenta as discussões 
em acontecimentos atuais como o sumiço do avião 
da Mailaysia Airlines, por exemplo.
O artigo “La democracia digital en los discursos y 
en las prácticas comunicativas web de Avaaz y Amnistía 
Internacional en España”, traz uma abordagem transdis-
ciplinar – com contribuições do marketing, do jornalismo 
e da ciência política -, fazendo uma análise comparativa 
do “clicativismo” nas plataformas em língua espanho-
la das ONGs Avaaz e Anistia Internacional. O artigo é 
de autoria de Leonardo Magalhães Firmino, María del 
Carmen Villarreal Villamar, e Juliana Colussi Ribeiro, da 
Universidad Complutense de Madrid. 
Com Antonio Teixeira de Barros (Centro de Forma-
ção da Câmara dos Deputados) vamos refletir sobre o 
potencial educativo da mídia na divulgação ambiental, 
com base no conceito de educação difusa. O artigo 
“A dimensão educativa da mediatização ambiental: 
possibilidades e críticas” também questiona os limites 
da atuação da mídia no esclarecimento público sobre 
o tema.   
Tendo como objetivo observar o grau de aber-
tura e relação virtual das instituições públicas com os 
cidadãos, Arquimedes Pessoni e Robson Luiz Gisoldi 
(USCS) nos apresentam resultados de uma pesquisa 
documental de caráter exploratório e análise de conte-
údo, que teve como objeto a comunicação das prefei-
turas do Grande ABC Paulista. O artigo “O E-Gov como 
política de comunicação na gestão pública do ABC 
paulista” apresenta uma reflexão sobre a comunicação 
pública e o novo olhar ao cidadão com a chegada 
de novas plataformas tecnológicas.
Em “Novo discurso sobre Saúde Pública em Goi-
ás: A “Luta pela Vida” do Hospital de Urgências de 
Goiânia”, Simone Antoniaci Tuzzo e José Antônio Fer-
reira Cirino (UFG) utilizam como metodologia a Análise 
Crítica de Discurso, selecionando como corpus uma 
reportagem televisiva da série jornalística “Luta Pela 
Vida” sobre o Hospital de Urgências de Goiânia – Hugo. 
O texto faz uma reflexão sobre o papel da mídia na 
construção da representação do significado da saúde 
pública.
No artigo “A sociedade questiona a publicidade: 
um estudo da atuação da sociedade civil organizada 
na regulamentação da publicidade brasileira”, Suelen 
Brandes Marques Valente (UnB) nos apresenta resulta-
dos preliminares de sua tese de doutorado. O artigo 
tem como objetivo investigar a atuação da sociedade 
civil organizada na regulamentação da publicidade 
brasileira. A autora mapeou as denúncias que foram 
encaminhadas ao Conselho Nacional de Autorregula-
mentação Publicitária (Conar) em um período de dez 
anos, identificando os grupos mais atuantes e cruzando 
esses dados com os relatórios das atividades anuais 
destes mesmos grupos.
Com Thaiane Oliveira (UFF) que propõe uma refle-
xão sobre os aspectos imersivos em jogos pervasivos. A 
autora entrevistou jogadores deste gênero de jogo bus-
cando apreender elementos como: afecções subjetivas 
dos interatores, competências cognitivas e ambientação 
espacial e temporal, como parte inerente da experiên-
cia de imersão. Em “Imersão ectodigética em jogos per-
vasivos: a inclusão de elementos externos na experiência 
narrativa”, observaremos a relação entre a ficção e o 
ordinário em uma mesma experiência de jogo.
Encerramos esta edição com a resenha do livro In-
formação: uma história, uma teoria, uma enxurrada, de 
autoria do jornalista americano James Gleick. A obra foi 
resenhada por Rodolfo Carlos Bonventti (UMESP), ressal-
tando os pontos mais relevantes do livro.
A você leitor que pela primeira vez acessa a nossa 
revista, seja bem vindo. A você que nos acompanha 
de outras edições: é um prazer revê-lo. Esperamos que 
a diversidade de temas abordados possa lhe oferecer 
uma leitura enriquecedora, proporcionando-lhe uma 
visão ampla sobre os diferentes campos de pesquisa 
e metodologias na área da comunicação. A revista 
Comunicação & Sociedade sente-se honrada em tê-
-lo como leitor.
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